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Resumo: Este artigo trata-se de uma reflexão teórica, acerca da importância do 
conhecimento teórico e prático na formação do enfermeiro. Teve como objetivos: 
Analisar a importância do ensino teórico para exercer a prática profissional. Pesquisa 
por levantamento bibliográfico, descritiva com abordagem qualitativa. Foram 
selecionados artigos da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados: 
LILACS e BDENF, utilizando os descritores “Enfermagem”, “Ensino”, “Educação em 
Enfermagem”. Foram selecionados 14 artigos, publicados entre 2020 a 2025. Os 
resultados demonstram que as metodologias utilizadas pelos docentes devem ser 
melhoradas, para que o aluno desenvolva desde o seu período de aprendizado, o 
raciocínio crítico, formando um profissional sem defasagens. Atrelado a isso, o 
currículo dos cursos de enfermagem, devem favorecer o exercício dessas 
metodologias, levando também em consideração a capacitação contínua dos 
professores. Entretanto, oportunidades de prática devem ser proporcionadas ao aluno 
no estágio curricular obrigatório, visto que este momento o coloca no centro da 
profissão e o aproxima ainda mais de suas futuras vivências quanto futuro profissional. 
Conclui-se que a implementação de melhorias no ensino teórico favorece um 
aprendizado de excelência e gera melhorias nas práticas realizadas pelos 
acadêmicos.  
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INTRODUÇÃO  

Este estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica acerca da importância da 

integração entre o conhecimento teórico e prático na formação do enfermeiro, visto 

que, de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso de 

Graduação em Enfermagem, o aprendizado teórico deve estar alinhado à prática 

desde o início do curso, permitindo assim, que o profissional enfermeiro tenha 

competência técnica e científica para atuar de forma integrada e interdisciplinar 

(BRASIL, 2001).  

Para uma aprendizagem expressiva e aprimoramento dos métodos de ensino nos 

cursos de enfermagem, é necessário que seja propiciada interação entre teoria e 

prática, uma vez que essa relação possibilita o desenvolvimento de processos não 

lineares de pensamento, além da construção do conhecimento embasada em trocas 

de experiências (BONI et al., 2022). A prática da inovação nas metodologias integra o 

aprendizado ao pensamento crítico e analista, levando o ensino no campo da 

enfermagem à um olhar mais técnico e desenvolvido. (FONTANA; WACHEKOWSKI; 

BARBOSA, 2020).  

Por conseguinte, o uso de metodologias ativas dentro da área da saúde, na 

enfermagem em específico, mostra-se como um método eficaz que vai além da forma 

tradicional de transmissão de conhecimento (Ghezzi; Higa; Lemes, Marin, 2021).  

A justificativa desse estudo se apresenta pela necessidade da integração entre o 

conhecimento teórico e prático na formação do enfermeiro, e a necessidade de unir a 

teoria e prática na formação de um profissional que atua nas diversas fases da vida 

de indivíduos assistidos em cenários diferenciados de saúde, onde a prática pode ser 

qualificada pela teoria e vice-versa.  

Diante disso, objetivou-se: discutir a importância da integração entre o conhecimento 

teórico e prático na formação do enfermeiro, a partir de textos publicados.  

A relevância deste estudo está em contribuir para a compreensão acerca da 

importância da integração entre o conhecimento teórico e prático na formação do 

enfermeiro. Além de contribuir para que sejam realizadas reflexões sobre a temática.  
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MÉTODOS 

Este estudo trata-se de uma reflexão teórica, de caráter qualitativo, realizada por 

levantamento bibliográfico. O levantamento dos artigos foi feito na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS). As bases de dados pesquisadas foram: Literatura Latino- Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF). 

A estrutura da pesquisa em cada base de dados foi direcionada através de descritores 

controlados pelo DeCS: “Enfermagem”, “Ensino”, “Educação em Enfermagem” 

agrupados entre si. Encontrou-se 385 artigos e após a utilização dos filtros: texto 

completo, idioma em português, pesquisa qualitativa, publicados entre os anos de 

2020 a 2025, foram eliminadas 367 pesquisas que não entravam nos critérios de 

inclusão, ficando 18 artigos para análise. Após análise dos resumos, foram 

selecionados 14 estudos. A coleta de dados ocorreu no período do mês de agosto de 

2025, dos últimos 5 anos e que abordassem o tema proposto: A importância da 

integração entre o conhecimento teórico e prático na formação do enfermeiro. E de 

exclusão não atendesse aos critérios de inclusão, artigos repetidos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Percebe-se que uma proposta pedagógica articulada tem atingido o propósito de 

formar profissionais ético, críticos, reflexivos, socialmente comprometidos, garantindo 

aos futuros profissionais um diferencial no mercado de trabalho (PALHETA et al., 

2020). A formação acadêmica para o desenvolvimento de um futuro enfermeiro, deve 

conter estratégias que capacitem e preparem os estudantes para atuar em diferentes 

níveis de assistência à saúde. Tais métodos, contribuem não somente para a 

formação de futuros profissionais competentes e preparados, mas também contribui 

para a formação de profissionais com habilidades e pensamento crítico (LEAL et 

al.,2022). 

Ainda nesse contexto, as estratégias pedagógicas inovadoras devem ter como 

objetivo imergir a veracidade das vivências da profissão para dentro das salas 

(OLIVEIRA et al.,2024). As instituições de ensino exercem um papel significativo 

frente à avaliação dos estudantes na aprendizagem ativa, como também, em 

promover a capacitação contínua dos docentes, garantindo o desenvolvimento 
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máximo de aprendizagem (LEMES et al.,2021).  

Ademais, é relevante que o currículo de enfermagem tenha presente métodos 

capazes de incentivar o aluno a desenvolver o pensamento reflexivo crítico desde o 

período de formação, levando em consideração que este futuro profissional da 

enfermagem irá atuar com competências que irão contribuir de maneira significativa 

com práticas que compactuam com essa visão (ROJAS-ESPINOZA et al., 2024).  

Ressalta-se a grande importância da relação do professor com o estudante e a 

instituição como mediador destes processos. Professores comprometidos e 

interessados em compartilhar conteúdos vivenciados facitam o processo ensino 

aprendizado. Estudantes motivados em experimentar novos desafios na formação é 

essencial no processo de formação (CARVALHO, 2021). Pesquisas mostram a 

importância da atenção e apoio por parte da instituição e familiares para que as 

mudanças deste momento não gerem estresses e desmotivação pela profissão 

abraçada, tendo o professor papel fundamental neste processo (NERY; ROSSATO; 

SCORSOLINI-COMIN, 2023). 

Existe grande importância na adaptalidade de alunos e professores o que irá 

potencializar o desenvolvimento de competências e habilidades por meio da teoria e 

prática (ESPINOZA et al., 2024). As mudanças de ordem políticas, econômicas, 

sociais e culturais que ocorreram no país, contribuíram com as tomadas de decisão 

acerca do processo de ensino na Graduação em Enfermagem, transformando o perfil 

de formação do profissional enfermeiro (AFONSO; NEVES; PADILHA, 2023). 

O cenário educacional, fornece grande diversidade de estratégias de capacitação 

tanto para o docente, para o desenvolvimento da sua prática da pedagogia, e para o 

discente, para o desenvolvimento da sua prática profissional (MEDEIROS et al., 

2022). 

Uma metodologia muito utilizada que pode requerer vários cenários é a simulação 

clínica, mas que ainda se torna um desafio pois necessita de um delineamento para 

sua execução (NENES et al, 2022). Temos que evidenciar que na utilização de 

metodologias para facilitar o processo educacional, devemos também levar em conta 

a abordagem multissensorial que é realizada utilizando recursos visuais, auditivos, 

cinestésicos e táteis para melhorar a memória e facilitar o processo de aprendizado 
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(ESPLENDORI; SANTOS; PÜSCHEL, 2023). 

Os processos e recursos de aprendizados na formação de competências entre os 

estudantes de enfermagem são múltiplos (SILVA FILHO et al., 2023) As simulações 

realísticas fazem parte deste processo, utilizando cenários e manequins inertes, 

modelos anatômicos ou mecânicos, computacionais, simuladores de situações 

realísticas para tornar mais atraente e facilitado o processo de aprendizagem (SILVA 

et al., 2024). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Enfermagem 

(Brasil, 2001), instituem a obrigatoriedade da prática de estágio curricular 

supervisionado. O ensino inovador pode trazer ao acadêmico autonomia e agilidade 

de raciocínio, o que faz com que sua desenvoltura seja melhor explorada e 

aprimorada. (SANTOS et al., 2024). 

Cabe aos docentes criarem oportunidades aos acadêmicos no campo, selecionando 

oportunidades de acordo com a capacidade de cada aluno para que o mesmo possa 

adquirir novas vivências e novas habilidades, atrelando a uma supervisão, o que 

confere segurança e zelo para com o aprendiz (CARVALHO; PADILHA; 

BORENSTEIN; CARLOS, 2021) 

As ações de promoção em saúde permitem aos profissionais criar estratégias que são 

capazes de prevenis doenças e outros fatores em agravo a saúde, por isso é de 

importante que os profissionais de saúde sejam formados e capacitados a enxergarem 

para além do processo de saúde e doença e por isso é urgente a inserção de práticas 

pedagógicas que auxiliem na modificação deste cenário (OLIVEIRA et al., 2024). 

CONCLUSÃO 
A implementação de melhorias no ensino teórico favorece um aprendizado de 

excelência e gera melhorias nas práticas realizadas pelos acadêmicos. Devemos nos 

sensibilizar dos desafios evidentes enfrentados pelos estudantes quando estes 

ingressam no ensino superior.  

Considero que o objetivo de discutir a importância da integração entre o conhecimento 

teórico e prático na formação do enfermeiro, a partir de textos publicados. 
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